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			APRESENTAÇÃO


			Aos caríssimos membros da GUARDA DE HONRA e da ADORAÇÃO NOTURNA ao SANTÍSSIMO SACRAMENTO.


			Uma preciosa herança que o revmo. Padre João Piasentin, s.s.s., nos deixou foi este conjunto de “HORAS SANTAS”, impressas em um único manual.


			Tendo-se esgotado a edição de 1987, feita por ele, resolvemos reeditá-lo em 1993 e em 2001; e agora, em 2025, em uma nova edição pela Paulus. 


			Temos certeza que este manual continuará sendo um valioso instrumento nas mãos dos adoradores e adoradoras que frequentam nosso santuário. Ele nos coloca em sintonia com a oração de toda a Igreja e nos ajuda a vivenciar diante de Jesus sacramentado os momentos fortes da liturgia no decorrer de todo o ano litúrgico. É também uma maneira de manter viva a memória do nosso saudoso e querido padre João, que dedicou sua vida e seu zelo sacerdotal à Obra da ADORAÇÃO PERPÉTUA neste santuário.


			Que o conteúdo bíblico, as preces dialogadas e os cânticos das diversas horas santas nos levem a uma união maior com Cristo no Sacramento, colocando a EUCARISTIA no centro de nossa vida pessoal e comunitária.


			Viva Jesus sacramentado!


			Pelos Padres Sacramentinos,


			Padre José Laudares, s.s.s.


			Diretor da Obra da Adoração Perpétua


		




             


		

			


			COMO USAR ESTE LIVRO


			Dirigente (D)


			Quem dirige a hora santa


			Leitor (L)


			Quem lê os trechos bíblicos ou litúrgicos


			Zelador (Z)


			1º Coro (1º C)


			2º Coro (2º C)


			Os que participam, divididos em dois grupos


			Todos (T)


			Respostas coletivas


		




             


		

			


			HORA SANTA


			PARA O TEMPO


			DO ADVENTO


			(Do primeiro domingo do Advento até 23 de dezembro)


		




             


		

			


			PREFÁCIO


			D. De pé. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.


			T. Amém.


			D. Louvores e graças se deem a todo momento.


			T. Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento.


			D. Nossa Senhora do Santíssimo Sacramento.


			T. Rogai por nós.


			D. São Pedro Julião Eymard.


			T. Rogai por nós.


			D. Ouçamos um antigo prefácio do Advento.


			L. “Chamando com nossos votos o Advento de Nosso Senhor Jesus Cristo, irmãos caríssimos, imploremos à onipotência de Deus, nosso Pai, a fim de que nos purifique os corações e nos conserve os corpos sem mácula. Aguardemos com a consciência tranquila a vinda daquele em quem cremos, exaltado acima de todo principado e de toda potestade angélica. Estejamos constantemente vigilantes, a fim de merecermos encontrar propício o Juiz que, conforme acreditamos e confessamos, há de voltar na glória, para julgar os vivos e os mortos.”


			D. De joelhos.


			1º C. Ó Senhor Jesus, aqui prostrados diante da vossa presença sacramental, síntese maravilhosa do mistério da salvação no espírito do tempo litúrgico do Advento, queremos passar esta hora de adoração em preparação da festa do santo Natal, que tanta alegria trouxe ao mundo.


			2º C. Esse tempo sagrado do Advento, enquanto comemora a espera ansiosa da vossa vinda na terra como Salvador, orienta-nos para outra espera: a da vossa vinda no fim dos tempos.


			1º C. Cremos, firmemente, ó Senhor Jesus, que na vossa presença eucarística fundem-se os mistérios do passado e do futuro, de forma que a esperança messiânica do povo de Israel em marcha para a terra da promissão na Antiga Aliança torna-se, na Nova Aliança, a esperança escatológica do povo cristão a caminhar para a parusia.


			2º C. Assim, o Advento avulta na amplidão dos tempos para que as nossas almas, sempre mais vigilantes, vivam a expectativa conforme reza a liturgia.


			D. Oremos: Possamos, Senhor, no meio de vosso santo templo, receber os efeitos da vossa misericórdia e preparar, com toda solenidade conveniente, as próximas festas da nossa redenção. Por Cristo, nosso Senhor.


			T. Amém.


			PRIMEIRO QUARTO DE HORA


			ADORAÇÃO


			D. De pé. Ouçamos um antiquíssimo prefácio do Advento.


			L. “É verdadeiramente digno e bom aclamar, em toda ocasião, com o máximo de louvores, vossa clemência, ó Pai onipotente, que, tendo-nos primeiramente criado em estado de graça, vos compadecestes de nós sem outro motivo a não ser vossa misericórdia, depois que a fraude de velho inimigo nos enganou. Vós quisestes livrar-nos da morte. O Filho que haveis decretado enviar-nos, a fim de que se encarnasse na terra, já o tínheis muito antes predito. Pelos santos profetas anunciastes a glória do seu nascimento, de modo que, após tão prolongada espera, o Messias trouxesse ao mundo mais alegria, ao chegar na plenitude dos tempos.”


			D. De joelhos.


			1º C. Ó Senhor Jesus, nós vos adoramos no mistério eucarístico tão real e presente como no primeiro advento da encarnação, e como na derradeira vinda na consumação dos tempos.


			2º C. Cremos firmemente no reino que inaugurastes com vossa vinda à terra, conforme foi predito pelas Escrituras e ao qual pertencemos pela fé e pelo batismo, em virtude da participação eucarística.


			D. Vinde, adoremos o Rei prestes a chegar!


			T. Vinde, Senhor, e não tardeis mais!


			1º C.Cremos, Senhor Jesus, no vosso reino que terá a sua consumação na glória eterna, e ao qual nos preparamos pela caridade e pela fidelidade, e na força da vossa presença eucarística.


			2º C.Adoramo-vos, Senhor Jesus, presente no mistério eucarístico, sinal da nossa participação futura ao reino escatológico, na medida em que se torne sinal da nossa participação na vossa primeira vinda, na encarnação.


			D. Vinde, adoremos o Rei prestes a chegar!


			T. Vinde, Senhor e não tardeis mais!


			1º C. Cada ano volta o tempo sagrado do Advento a lembrar-nos que vosso nascimento da Virgem Maria, como vossa morte na cruz, é apenas o começo do vosso reino, que terá sua realização plena e definitiva na consumação da glória eterna.


			2º C. Ó Verbo eterno, vossa vinda à terra pela encarnação não destruiu a natureza humana; antes, a elevou e divinizou. Por isso, o mundo inteiro recebeu nova dignidade e total consagração para ser o instrumento da difusão do vosso reino por toda parte.


			D. Vinde, adoremos o Rei prestes a chegar!


			T. Vinde, Senhor, e não tardeis mais!


			1º C. Já entre as trevas da queda dos antigos pais, vós fizestes vislumbrar aquele misterioso descendente da mulher que haveria de esmagar a cabeça da serpente infernal.


			2º C. Relata o livro do Gênesis (3,15): “Porei inimizade entre ti e a mulher, entre a tua descendência e a dela. Esta te pisará a cabeça [...]”.


			D. Vinde, adoremos o Rei prestes a chegar!


			T. Vinde, Senhor, e não tardeis mais!


			1º C. Ao nosso pai Abraão, com o qual comungamos na vocação da fé e da esperança, fizestes resplandecer através de inúmeras provações e peregrinações a radiosa esperança da salvação que ratificastes em termos de solene promessa.


			2º C. São Paulo, na carta aos Gálatas (3,8), assim se refere ao acontecimento bíblico: “Prevendo a Escritura que Deus justificaria os povos pagãos pela fé, anunciou esta Boa-nova a Abraão: ‘Em ti todos os povos serão abençoados’ ”.


			D. Vinde, adoremos o Rei prestes a chegar!


			T. Vinde, Senhor, e não tardeis mais!


			1º C. O vosso servo Moisés, através da libertação terrena do povo hebreu, profetizava o verdadeiro Cordeiro imolado, que, nascido em Belém, do alto da cruz tornar-se-ia sinal de salvação para todos os homens.


			2º C. São João, relatando o diálogo noturno de Jesus com Nicodemos, assim mencionava a referência bíblica: “Como Moisés levantou a serpente no deserto, assim deve ser levantado o Filho do Homem, para que, quem nele crer, tenha a vida eterna” (Jo 3,14-15).


			D. Vinde, adoremos o Rei prestes a chegar!


			T. Vinde, Senhor, e não tardeis mais!


			1º C. Davi, o rei-poeta, cantou a confirmação divina de que o futuro Messias haveria de nascer da sua linhagem.


			2º C. “Vou publicar o decreto do Senhor. Disse-me o Senhor: Tu és meu Filho, eu hoje te gerei” (Sl 2,7).


			D. De pé. Rezemos, com o profeta Isaías, o cântico da salvação que vem do céu e da terra, de Deus e dos homens.


			1º C. Derramai, ó céus, o orvalho, e as nuvens façam chover a vitória.


			2º C. Abra-se a terra, germine a salvação.


			1º C. Um renovo sairá do tronco de Jessé e um rebento brotará das suas raízes.


			2º C. Sobre ele repousará o Espírito do Senhor. Espírito de sabedoria e de entendimento.


			1º C. Espírito de conselho e de fortaleza. Espírito de ciência e de temor do Senhor.


			


			2º C. Julgará os fracos com equidade; fará justiça ao pobres da terra.


			1º C. No fim dos tempos acontecerá que o monte da casa do Senhor estará colocado no cume das montanhas e dominará as colinas.


			2º C. Para aí correrão todas as gentes, e os povos virão em multidão.


			1º C. Vinde, subamos a montanha do Senhor à casa do Deus de Jacó.


			2º C. Ele nos ensinará os seus caminhos e nós trilharemos suas veredas.


			1º C. Porque de Sião deve chegar a Lei; e de Jerusalém, a Palavra do Senhor.


			2º C. Ele será o Juiz das nações e governador de muitos povos.


			1º C. De suas espadas eles forjarão arados; de suas lanças, foices.


			2º C. Casa de Jacó, vinde. Caminharemos à luz do Senhor.


			D. Em visão profética, Isaías ainda anuncia:


			L. “O Senhor nos dará um sinal: que uma virgem conceba e dê à luz um filho, e o chame Emanuel. Naquele dia, o germe de Javé aparecerá com magnificência e glória: o fruto da terra tornar-se-á o orgulho e o ornamento dos sobreviventes de Israel” (Is 7,14; 4,2).


			1º C. Nós cremos, como bem disse São Paulo aos Coríntios (2Cor 1,20): “Todas as promessas de Deus são um sim em Jesus”.


			2º C. “Por isso é por eles que nós dizemos amém à glória de Deus!”


			D. Ouçamos, agora, a Palavra evangélica (Lc 1,26-38):


			L. “No sexto mês, o anjo Gabriel foi enviado por Deus a uma cidade da Galileia, chamada Nazaré, a uma virgem noiva de um homem que se chamava José, da casa de Davi, e o nome da virgem era Maria. Entrando, o anjo disse-lhe: ‘Ave, cheia de graça, o Senhor é contigo; bendita és tu entre as mulheres’. Perturbou-se ela com estas palavras e pôs-se a pensar no que significaria semelhante saudação. O anjo disse-lhe: ‘Não temas, Maria, pois encontraste graça diante de Deus. Eis que conceberás e darás à luz um filho, e lhe porás o nome de Jesus. Ele será grande e chamar-se-á Filho do Altíssimo, e o Senhor Deus lhe dará o trono de seu Pai Davi, e reinará eternamente na casa de Jacó; e o seu reino não terá fim’. Maria perguntou ao anjo: ‘Como se fará isso, pois não conheço homem?’ Respondeu-lhe o anjo: ‘O Espírito Santo descerá sobre ti, e a força do Altíssimo cobrir-te-á com a sua sombra. Por isso o santo filho que nascer de ti será chamado Filho de Deus. Eis que, também, Isabel, tua parenta, até ela concebeu um filho na sua velhice; e já está no sexto mês aquela que é tida por estéril; porque a Deus nenhuma coisa é impossível’. Então disse Maria: ‘Eis aqui a serva do Senhor: faça-se em mim segundo a tua palavra’. E o anjo afastou-se dela.” Palavra da salvação.


			T. Louvor a vós, ó Cristo.


			D. De joelhos. Recebe, ó Virgem Maria, a palavra que te é enviada por Deus e serás bendita entre as mulheres.


			1º C. A anunciação é mistério do Advento, que prepara a grande vinda, que, como todas as vindas do Senhor, se realiza num oferecimento de Deus e numa resposta acolhedora e generosa do homem.


			2º C. Nós nos sentimos solidários com a humilde Virgem de Nazaré, e a sua resposta se faz a nossa resposta.


			D. Vinde, adoremos o Rei prestes a chegar!


			T. Vinde, Senhor, e não tardeis mais!


			1º C. Vós, ó Senhor Deus, na realização do plano da salvação, tomais sempre a iniciativa, propondo-nos e chamando-nos; é a vocação à qual queremos, como Maria, corresponder com fidelidade e amor em espírito de total oblação adoradora dos vossos desígnios.


			2º C. Valendo-nos da filiação que nos prende à Virgem Santíssima em vossa presença eucarística, Senhor Jesus, retificamos plenamente o fiat de Nossa Senhora, dispostos a responder com a mesma simplicidade generosa ao chamamento constante da vossa divina vontade, como servos dóceis e humildes.


			D. Vinde, adoremos o Rei prestes a chegar!


			T. Vinde, Senhor, e não tardeis mais!


			T. Sim, Senhor Jesus; no espírito de Maria Virgem, estaremos sempre à escuta da vossa Palavra a fim de oferecer-vos toda a disponibilidade da nossa vida, presentes e unidos à vossa oblação eucarística de adoração, de louvor e de amor.


			


			D. Oremos: Deus onipotente; que vossa justiça, irradiando do céu, faça germinar a alegria na terra, de modo que na vinda de vosso Filho, Redentor do mundo, nossas almas desejosas sejam cumuladas de vossas bênçãos. Por Cristo, nosso Senhor.


			T. Amém. 


			(Momento de reflexão)


			A TI, MEU DEUS


			A ti, meu Deus, cantem os homens louvor. 


			Ao teu amor respondam com mais amor.


			Senhor, a tua Igreja somos nós 


			Numa só voz.


			É teu tudo o que somos e o que temos,


			E aqui vimos para adorar.


			A ti, meu Deus, cantem os homens louvor. 


			Ao teu amor respondam com mais amor.


			SEGUNDO QUARTO DE HORA


			AÇÃO DE GRAÇAS


			D. De pé. Cantemos com o profeta Isaías nossa gratidão.


			1º C. Eis o Deus que me salva; eu tenho confiança e nada temo.


			2º C. Porque minha força e meu canto é o Senhor. 


			1º C. E ele foi o meu Salvador.


			2º C. Vós tirareis com alegria água das fontes da salvação.


			1º C. E direis naquele tempo:


			2º C. Louvai o Senhor, invocai o seu nome.


			1º C. Fazei que suas obras sejam conhecidas entre os povos.


			


			2º C. Proclamai que seu nome é sublime.


			1º C. Cantai ao Senhor porque ele fez maravilhas. 


			2º C. Que isso seja conhecido por toda a terra.


			1º C. Exultai de gozo e alegria, habitantes de Sião.


			2º C. Porque é grande no meio de vós o santo de Israel.


			D. De joelhos.


			1º C. Cada ano celebramos o Advento, ó Senhor Jesus, para melhor agradecer-vos o dom da vossa encarnação com suas perspectivas salvíficas.


			2º C. Comemorando a expectativa da vossa vinda na gloriosa natividade, queremos agradecer-vos pela vossa vinda futura na parusia, pois as duas são um único mistério de salvação.


			D. Demos graças ao Senhor nosso Deus!


			T. É digno e justo!


			1º C. Nós vos agradecemos, ó Senhor Jesus, presente no mistério eucarístico, porque viestes à terra para salvar-nos dos nossos pecados e consumar vossa obra revelando-nos vosso Pai, que se tornou nosso Pai.


			D. Diz o evangelista São João (Jo 1,14.18.12; 17,3):


			L. “E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, e vimos sua glória, a glória que um Filho único recebeu de seu Pai, cheio de graça e de verdade. Ninguém jamais viu o Pai; o Filho unigênito, que está no seio do Pai, no-lo fez conhecer. E a quantos o receberam, ele deu o poder de se tornarem filhos de Deus. A vida eterna é esta: que te conheçam a ti como um só Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo a quem enviastes.”


			2º C. Nós vos agradecemos por este conhecimento transformante, amoroso e unitivo que é vida eterna, redenção do pecado e identificação filial com Deus.


			D. Demos graças ao Senhor nosso Deus!


			T. É digno e justo!


			


			1º C. Graças vos sejam dadas, ó Senhor Jesus, presente no mistério eucarístico, síntese maravilhosa da encarnação e da parusia, alegrando-nos pela salvação que realizastes e pela glória que prometestes.


			2º C. Sim, Senhor Jesus, graças vos sejam dadas para todo o sempre, pois pelo mistério da vossa presença eucarística os acontecimentos de outrora permanecem mistério vivo e operante na Igreja de todos os tempos.


			D. Demos graças ao Senhor nosso Deus!


			T. É digno e justo!


			1º C. Graças vos sejam dadas, ó Pai eterno, que preparastes a vinda do vosso Filho, conforme lemos na carta aos Hebreus (1,1-2):


			2º C. “Deus falou outrora muitas vezes e sob várias formas aos patriarcas e profetas. Nestes últimos dias, porém, falou-nos pelo Filho, a quem constituiu herdeiro de todas as coisas.”


			D. Demos graças ao Senhor nosso Deus!


			T. É digno e justo!


			1º C. “Lembrai-vos das maravilhas operadas por Deus” foi a palavra de ordem de um povo aquinhoado de benefícios e escolhido entre todos com sinais de particular afeição, por parte do Senhor. Através das promessas feitas a Adão e renovadas a Abraão, a Moisés e a Davi, sois aquele que salva e nos faz aguardar as maravilhas ainda por vir.


			2º C. A Antiga Aliança encontra o seu complemento na nova não apenas como dois testamentos que se sucedem no tempo, mas que se identificam no vosso amor.


			D. Demos graças ao Senhor nosso Deus!


			T. É digno e justo!


			1º C. Na realidade eclesial, o vosso mistério eucarístico manifesta melhor, ó Senhor Jesus, o quanto fostes esperado pelos justos do Antigo Testamento, como vos revelastes na plenitude dos tempos.


			2º C. Vós, o enviado do Pai, fostes apontado por São João Batista como “o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo” (Jo 1,29); e pelo profeta Malaquias (Ml 3,1): “Eis que envio o meu anjo. Ele abrirá o caminho diante de mim, e de súbito chegará ao seu Templo o Senhor a quem procurais e o Rei da Aliança a quem desejais”.


			D. De pé. Cantemos com Zacarias, o pai de São João Batista, quando “cheio do Espírito Santo”, profetizou:


			1º C. Bendito seja o Senhor Deus de Israel, porque visitou e resgatou o seu povo.


			2º C. E suscitou-nos um poderoso salvador na casa de Davi, seu servo.


			1º C. Conforme tinha anunciado pela boca dos santos profetas desde os tempos antigos.


			2º C. Para salvar-nos dos nossos inimigos e das mãos de todos os que nos odeiam.


			1º C. Para usar de misericórdia com nossos pais e lembrar-se de sua santa Aliança.


			2º C. Segundo o juramento que fez a nosso pai Abraão de nos conceder.


			1º C. Que, após a libertação das mãos dos nossos inimigos, nós o servíssemos sem temor.


			2º C. Em santidade e justiça todos os dias da nossa vida.


			1º C. E tu, menino, chamar-te-ás profeta do Altíssimo porque irás ante a face do Senhor a preparar-lhe os caminhos.


			2º C. Para dar ao seu povo o conhecimento da salvação no perdão dos seus pecados.


			1º C. Graças à terna misericórdia do nosso Deus, na qual o Sol nos visitou vindo do alto.


			2º C. Para alumiar os que jazem nas trevas e nas sombras da morte, a fim de dirigir os nossos passos no caminho da paz.


			D. Sentados, ouçamos a leitura de São Paulo aos Filipenses (4,4-7):


			L. “Alegrai-vos sempre no Senhor, repito, alegrai-vos. Seja conhecida de todos os homens a vossa mansidão. O Senhor está perto. Não vos inquieteis por coisa alguma, mas em todas as circunstâncias apresentai os vossos pedidos diante de Deus, com muita oração e preces, e com ação de graças. A paz de Deus, que sobrepuja todo entendimento, guarde vossos corações e vossos pensamentos em Cristo Jesus!” Palavra do Senhor.


			T. Demos graças a Deus!


			D. De pé. Ouçamos agora com profunda devoção a Palavra evangélica da visitação (Lc 1,39-45):


			L. “Naqueles dias, Maria se levantou e foi às montanhas, a uma cidade de Judá. Entrou em casa de Zacarias e saudou Isabel. Ora, apenas Isabel ouviu a saudação de Maria, a criança saltou em seu seio; e Isabel ficou cheia do Espírito Santo. E exclamou em alta voz: ‘Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto de teu ventre. Donde me vem esta honra de vir a mim a mãe do Senhor? Pois, logo que a voz da saudação chegou aos meus ouvidos, a criança estremeceu de alegria no meu seio. Bem-aventurada és tu que creste, pois se hão de cumprir as coisas que da parte do Senhor te foram ditas!’ ” 


			D. E Maria disse:


			1º C. A minha alma glorifica o Senhor.


			2º C. E o meu espírito exulta em Deus, meu Salvador. 


			1º C. Porque olhou para a baixeza da sua serva.


			2º C. Eis que doravante me proclamarão bem-aventurada todas as gerações.


			1º C. Porque fez em mim grandes coisas o Todo-poderoso.


			2º C. E santo é o seu nome.


			1º C. E a sua misericórdia se estende de geração em geração.


			2º C. Sobre aqueles que o temem. 


			1º C. Ele manifestou o poder de seu braço.


			2º C. Dispersou os que tinham o coração cheio de pensamentos orgulhosos.


			1º C. Derrubou os poderosos do seu trono.


			2º C. E exaltou os humildes.


			


			1º C. Saciou de bens os famintos.


			2º C. E despediu os ricos de mãos vazias. 


			1º C. Socorreu a Israel, seu servo.


			2º C. Lembrando da sua misericórdia.


			1º C. Como tinha prometido aos nossos pais.


			2º C. A Abraão e à sua posteridade para sempre.


			T. Amém.


			D. De joelhos. Demos graças ao Senhor nosso Deus!


			T. É digno e justo!


			1º C. A Virgem Maria ofereceu-nos um exemplo luminoso de preparação ao Natal; ela, a glória de Jerusalém, a alegria de Israel, a honra da nossa raça.


			2º C. Predita pelos profetas como mulher bendita entre todas, foi humilde e profundamente religiosa, procurando ouvir a Deus em tudo pela fé, desejar tudo de Deus pela esperança e buscar Deus em tudo pela caridade.


			D. Demos graças ao Senhor nosso Deus!


			T. É digno e justo!


			1º C. Num ato de fé sem reserva, num pleno dom de si mesma entregou Maria Virgem toda a sua liberdade a Deus.


			2º C. Maria Virgem, por se ter entregue a Deus pela virgindade, mais que todas as mulheres foi por Deus agraciada com um filho que é Filho de Deus.


			D. Demos graças ao Senhor nosso Deus!


			T. É digno e justo.


			1º C. A renúncia ilimitada de Maria Virgem torna-a Mãe de Deus Redentor e Mãe de todos os remidos, membros vivos do corpo místico.


			2º C. Maria Virgem, pelo coração tão puro, foi a mansão ditosa de todas as complacências divinas e o instrumento consciente e voluntário da vossa vinda, ó Salvador divino.


			


			D. Demos graças ao Senhor nosso Deus!


			T. É digno e justo!


			1º C. Ó Senhor Jesus, nós vos agradecemos pelos exemplos de vossa Mãe Santíssima que nos deixastes por mãe.


			2º C. Quanto mais formos livres, voluntária e ativamente humildes, pobres e dependentes, tanto mais Deus estará dentro de nós!


			D. Oremos: Pela fé justificastes os antepassados, desposando de antemão por eles a Igreja da gentilidade. Estes santos ufanam-se em sua glória atual, pois de sua linhagem devia nascer um fruto glorioso. Aquela que vos gerou virginalmente. Por sua súplica, ó Cristo Deus, salva nossas almas.


			T. Amém.


			(Momento de reflexão)


			A TI, MEU DEUS


			A ti, meu Deus, cantem os homens louvor. 


			Ao teu amor respondam com mais amor.


			Senhor, a graça imensa de viver,


			sem merecer,


			A graça de ser filho, de te amar.


			Vamos louvar e agradecer.


			A ti, meu Deus, cantem os homens louvor. 


			Ao teu amor respondam com mais amor.


			TERCEIRO QUARTO DE HORA


			REPARAÇÃO


			D. Sentados. Ouçamos a palavra de São Paulo aos Romanos (13,11-14):


			L. “Irmãos, sabeis que já é hora de vos levantardes de vosso sono. A nossa salvação está agora mais perto do que quando abraçamos a fé. A noite vai adiantada e o dia vem chegando. Despojemo-nos das obras das trevas e vistamo-nos das armas da luz. Caminhemos honestamente como de dia: não em orgias, em bebedeiras; não em desonestidades e dissoluções; não em contendas e ciúmes. Mas revesti-vos do Senhor Jesus Cristo, e não vos preocupeis com a carne para satisfazer os seu desejos.” Palavra do Senhor.


			T. Demos graças a Deus!


			D. De joelhos.


			1º C. Quantos adventos já se passaram em nossa vida sem que viessem a produzir frutos de renovação espiritual e participação efetiva na vossa vinda, ó Senhor.


			2º C. E a nossa vida cristã ficou como que atrofiada em estéril preparação comemorativa, não unindo o advento do vosso nascimento ao advento da vossa gloriosa vinda final.


			D. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo.


			T. Tende piedade de nós!


			1º C. Senhor Jesus, em vossa presença sacrificial e salvífica, desejamos testemunhar com a nossa presença a plenitude do vosso amor misericordioso.


			2º C. Em vosso sacrifício eucarístico adquira a nossa oblação todo o valor da vossa redenção para que, purificadas as nossas almas de suas culpas, possamos efetivamente inserir-nos no vosso nascimento.


			D. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo.


			T. Tende piedade de nós!


			1º C. Perdão, Senhor Jesus, para quantos que passam indiferentes este tempo sagrado, sem modificarem os costumes que desfiguram suas almas.


			2º C. Perdão, Senhor Jesus, para quantos que se negam a sacudir o torpor da negligência e da omissão e não despertam para vossa vinda.


			D. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo.


			


			T. Tende piedade de nós!


			1º C. Perdão, Senhor Jesus, por não darmos a devida ressonância escatológica à vossa encarnação como único mistério da salvação, de forma que o vosso duplo Advento nos ponha em estado de vigilância segundo a vossa insistente advertência.


			2º C. Quantos usam de toda vigilância para não perderem os bens celestes.


			D. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo.


			T. Tende piedade de nós!


			1º C. Senhor Jesus, pesarosos com o nosso estado de pecadores, confiamos em vossa misericórdia para que, compadecendo-vos da nossa miséria, nos façais vigilantes e atentos à vossa vinda salvadora.


			2º C. Perdão, Senhor Jesus, para quantos aceitam a cilada tentadora de se instalarem nesta terra do exílio, qual morada permanente, entregando-se à busca das alegrias ilusórias e pecaminosas e dos prazeres ilícitos.


			D. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo.


			T. Tende piedade de nós!


			1º C. Perdão, Senhor Jesus, para quantos não sabem conformar-se com as dificuldades da vida e se revoltam, desertando da visão sobrenatural da existência.


			2º C. Perdão, Senhor Jesus, para quantos não querem saber o que é modificação cristã e não sentem mais a realidade do Advento em sua repetição anual, que os põe em estado de permanente espera.


			D. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo.


			T. Tende piedade de nós!


			D. De pé. Rezemos com o profeta Isaías: 


			1º C. Eu criei filhos e enalteci-os.


			2º C. Eles, porém, se revoltaram contra mim.


			1º C. O boi conhece o seu possuidor, e o asno, o estábulo do seu dono.


			2º C. Mas Israel não conhece nada, e meu povo não tem entendimento.


			


			1º C. Ai da nação pecadora, do povo carregado de crimes, da raça de malfeitores, de filhos desnaturados.


			2º C. Abandonaram o Senhor, desprezaram o santo de Israel e lhe voltaram as costas.


			1º C. Vossas mãos estão cheias de sangue; lavai-vos, purificai-vos.


			2º C. Tirai as vossas más ações de diante de meus olhos. Cessai de fazer o mal, aprendei a fazer o bem.


			1º C. Respeitai o direito, protegei o oprimido, fazei justiça ao órfão, defendei a viúva.


			2º C. Pois bem, justifiquemo-nos, diz o Senhor.


			1º C. Se vossos pecados forem escarlates, tornar-se-ão brancos como a neve.


			2º C. Se forem vermelhos como a púrpura, ficarão brancos como lã.


			1º C. Se fordes dóceis e obedientes, provareis os melhores frutos da terra.


			2º C. Se recusardes, se vos revoltardes, provareis a espada. É a boca do Senhor que o declara.


			D. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo.


			T. Tende piedade de nós!


			1º C. Inúmeras vezes o vosso messianismo foi deturpado por uma visão mesquinha e terrena sem que a vossa vinda, Senhor Jesus, despertasse a esperança dos bens vindouros que “a traça e os vermes não consomem e os ladrões não roubam”.


			2º C. Vós, Senhor Jesus, cuja misericórdia é infinita, socorrei os pecadores para agregá-los ainda ao vosso rebanho e reintegrá-los vitalmente no vosso corpo místico. Como é dolorosa a palavra de São João: “O Verbo estava no mundo, que foi feito por ele, mas o mundo não o conheceu. Veio para o que era seu, mas os seus não o receberam” (Jo 1,10-11).


			D. De pé. Ouçamos o Evangelho de Jesus Cristo segundo São João (Jo 1,19-28):


			L. “Naquele tempo, os judeus lhe enviaram de Jerusalém sacerdotes e levitas para perguntar-lhe: ‘Quem és tu?’ Ele fez esta declaração, que confirmou sem hesitar: ‘Eu não sou Cristo’. ‘Pois então quem és? És tu Elias?’ ‘Não sou’, disse ele. ‘És tu o profeta?’ Ele respondeu: ‘Não’. Perguntaram-lhe de novo: ‘Dize-nos, afinal, quem és, para que possamos dar uma resposta aos que nos enviaram. Que dizes de ti mesmo?’ Ele respondeu: ‘Eu sou a voz do que clama no deserto: endireitai o caminho do Senhor, como disse o profeta Isaías’. Continuaram a perguntar-lhe: ‘Como, pois, batizas, se tu não és o Cristo, nem Elias, nem o profeta?’ João respondeu: ‘Eu batizo com água; mas no meio de vós está quem vós não conheceis. Esse é quem virá depois de mim, e eu não sou digno de lhe desatar a correia do calçado’. Esse diálogo se passou em Betânia, além do Jordão, onde João estava batizando.” Palavra da salvação.


			T. Louvor a vós, ó Cristo!


			D. De joelhos. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo.


			T. Tende piedade de nós!


			1º C. Há teorias que pretendem dar aos homens tal grau de segurança em si mesmos e em suas instituições, a ponto de dispensar como vaidade toda esperança religiosa de salvação. Os homens agarram-se a todos os messianismos que aparecem desfraldando bandeiras de redenção terrena.


			2º C. Quantos falsos profetas com promessas falazes enganam muitos, traindo as suas esperanças? Quantos homens, esquecidos da mensagem do Evangelho, reclamam novos salvadores?


			D. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo.


			T. Tende piedade de nós!


			1º C. Os homens, Senhor Jesus, esquecidos de vós, se desesperaram, vagando ao arbítrio das mais absurdas esperanças, desprezando o aspecto sobrenatural da vida.


			2º C. Lembrem os homens do que diz São Paulo: “Se alguém vos anunciar um evangelho diferente, seja anátema” (Gl 1,8); pois só vós, ó Cristo, sois o Messias que salvou para sempre todos os homens.


			D. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo.


			T. Tende piedade de nós!


			


			T. Sentimos, Senhor Jesus, a angústia da ovelha desgarrada que clama pelo Salvador divino, cujo dinamismo eucarístico mantém viva e atual a promessa que ultrapassa o tempo com o seu valor de eternidade.


			D. Senhor, tende piedade de nós!


			T. Cristo, tende piedade de nós! 


			D./T. Senhor, tende piedade de nós!


			D. Oremos: Nós vos rogamos, Senhor, que escuteis com clemência as preces do vosso povo, merecidamente aflito por causa dos nossos pecados, para que sejamos consolados com a vossa misericordiosa visita e mereçamos a salvação. Por Cristo, nosso Senhor.


			T. Amém.


			(Momento de reflexão)


			A TI, MEU DEUS


			A ti, meu Deus, cantem os homens louvor. 


			Ao teu amor respondam com mais amor.


			Da culpa tantas vezes repetida 


			em nossa vida,


			Senhor, a tua Igreja militante 


			quer neste instante pedir perdão.


			A ti, meu Deus, cantem os homens louvor. 


			Ao teu amor respondam com mais amor.


			QUARTO QUARTO DE HORA


			SÚPLICA


			D. De pé. Ouçamos um antiquíssimo prefácio do Advento.


			L. “Rogamo-vos, ó Deus onipotente, conceder a vosso povo a graça de desejar o advento do vosso Filho único com toda vigilância, de modo que, conforme nos ensinou o autor de nossa salvação, preparemos nossas almas para seu encontro, como outras tantas lâmpadas acesas. Ouvi nossas súplicas, ó Deus bom e imutável; mostrai à vossa Igreja essa misericórdia que ela vos atribui, manifestando ao vosso povo o admirável mistério do vosso Filho único, a fim de que se cumpra na universalidade das nações e que a plenitude da doação realize o que proclama a testemunha fiel.”


			D. De joelhos. Ouvi, Senhor, a minha oração.


			T. E chegue a vós o meu clamor!


			1º C. Senhor Jesus, que pelas palavras consagratórias na santa missa vos tornais presente no mistério eucarístico, fazei-nos participar desta vossa presença eucarística na esperança da vossa parusia, para que nos revistamos do vosso amor, da vossa humildade e da vossa obediência.


			2º C. Pela divina Eucaristia, Senhor Jesus, estabelecestes conosco uma nova relação, atualizando sacramentalmente a vossa vinda salvadora. Fazei, vos suplicamos, que possamos aproveitá-la pela participação sacrificial e pela recepção sacramental, e deste modo participemos também do vosso Reino, presente e futuro.


			D. Ouvi, Senhor, a minha oração.


			T. E chegue a vós o meu clamor!


			1º C. Fazei-nos, Senhor Jesus, sentir profundamente a vossa presença eucarística, que torna vivos e atuantes os mistérios de outrora, a fim de que possamos corresponder-vos sempre com a nossa presença fiel.


			2º C. Enquanto vivemos na terra, preocupados com o tempo que nos escapa, fazei-nos sentir, Senhor Jesus, a necessidade de renovação constante que a vossa vinda exige e, pela repetição anual do Advento, fazei-nos desejar sempre mais a vossa presença eucarística.


			D. Ouvi, Senhor, a minha oração.


			T. E chegue a vós o meu clamor!


			1º C. Fazei, Senhor Jesus, que, dia após dia, vos reencontremos na divina Eucaristia, para que se realize o que disse São Paulo: “Se teus lábios confessarem que Jesus é o Senhor e teu coração crer que Deus o ressuscitou dos mortos, serás salvo”.


			2º C. Nós vos suplicamos, Senhor Jesus, que a fé na vossa vinda nos liberte da escravidão dos bens terrenos por uma conversão interior que nos conduza à descoberta dos bens eternos, para que “uma vez livres dos vínculos mortíferos da concupiscência, Deus nos torne dignos do reino da eterna liberdade”.


			D. Ouvi, Senhor, a minha oração.


			T. E chegue a vós o meu clamor!


			1º C. Fazei, Senhor Jesus, nós vos suplicamos, que o Advento nos faça sentir o dinamismo da vossa vinda para receber-vos feito carne, feito Igreja, feito Eucaristia, e que a vossa salvação se identifique com a nossa vida como obra do vosso amor misericordioso.


			2º C. Senhor Jesus, nesta tensão para o futuro eterno aumentai, nós suplicamos, a nossa fé e fazei-nos esperar firmemente a Jerusalém celeste pela aliança da Eucaristia.


			D. De pé. Rezemos o salmo litúrgico do Advento, que evoca, na convergência da encarnação, o dom gratuito da liberalidade de Deus.


			1º C. Inclinai, Senhor, vossos ouvidos e atendei-me, porque sou pobre e miserável.


			2º C. Protegei a minha alma, pois vós sois fiel; salvai o servidor que em vós confia.


			1º C. Vós sois meu Deus: tende compaixão de mim, Senhor; pois a vós eu clamo sem cessar.


			2º C. Consolai o coração do vosso servo, porque é para vós, Senhor, que elevo a minha alma.


			1º C. Porquanto vós sois, Senhor, clemente e bom, cheio de misericórdia para quantos vos invocam.


			2º C. Escutai, Senhor, a minha oração, e atendei a minha suplicante voz.


			1º C. Neste dia de conquista, é para vós que eu clamo, porque vós me atendereis.


			


			2º C. Não há entre os deuses um que se compare a vós, Senhor; não existe obra semelhante à vossa.


			1º C. Todas as nações que criastes virão vos adorar e glorificar o vosso nome, ó Senhor.


			2º C. Porque vós sois grande e operais maravilhas; só vós sois Deus.


			1º C. Ensinai-me o vosso caminho. Senhor, para que eu ande na vossa verdade. Dirigi o meu coração para que eu tema o vosso nome.


			2º C. De todo coração eu vos louvarei, Senhor meu Deus, e glorificarei o vosso nome eternamente.


			1º C. Porque a vossa misericórdia foi grande para comigo; arrancastes a minha alma das profundezas do inferno.


			2º C. Ó Deus, os soberbos se levantaram contra mim, uma turba de prepotentes quer a minha vida; eles que não vos têm presente ante seus olhos.


			1º C. Mas vós, Senhor, sois um Deus bondoso e compassivo; lento para a ira, cheio de clemência e fidelidade.


			2º C. Olhai-me e tende piedade; dai ao vosso servo a vossa força.


			1º C. Salvai o filho de vossa escrava; dai-me uma prova do vosso favor.


			2º C. A fim de que verifiquem meus inimigos, para sua confusão, que sois vós, Senhor, meu sustento e meu consolo.


			D. De joelhos. Ouvi, Senhor, a minha oração.


			T. E chegue a vós o meu clamor!


			1º C. Senhor Jesus, fazei-nos crer firmemente no reino que inaugurastes com a vossa vinda; esperar ansiosamente o reino que nos prometestes como recompensa eterna: amar ardorosamente o reino que se desenvolve na atualidade como fruto da vossa redenção, a vossa Igreja.


			2º C. Conscientes e convictos da necessidade urgente de estabelecermos em nós e no mundo as perspectivas integrais do vosso reino de amor, de justiça e de paz, livrai-nos, Senhor Jesus, nós vos suplicamos, dos empecilhos, das esperanças terrenas e dos egoísmos desenfreados, para que não nos desviem da meta celeste.


			


			D. Sentados. Ouçamos o primeiro capítulo da primeira carta de São Pedro (1,3-12):


			L. “Bendito seja Deus, o Pai de nosso Senhor Jesus Cristo. Na sua grande misericórdia, ele nos fez renascer pela ressurreição de Jesus Cristo dentre os mortos para uma viva esperança, para uma herança incorruptível, incontaminável e imarcescível, reservada para vós no céu; para vós que sois guardados pelo poder de Deus, mediante a vossa fé; para a salvação que está pronta para se manifestar nos últimos tempos. É isso que constitui a vossa alegria, apesar das aflições passageiras a serem causadas ainda por diversas provações, para que a prova a que é submetida a vossa fé redunde para o vosso louvor, para vossa honra e para vossa glória, quando Jesus Cristo se manifestar. Este Jesus, vós o amais, sem terdes visto; credes nele sem o terdes ainda; e isso é para vós a fonte de uma alegria inefável e gloriosa, porque vós estais certos de obter como preço de vossa fé a salvação de vossas almas. Esta salvação tem sido objeto de investigações e das meditações dos profetas, que predisseram a graça que vos é destinada. Eles investigaram a época e as circunstâncias indicadas pelo Espírito de Cristo, que neles estava, e profetizava os sofrimentos do mesmo Cristo e as glórias que os deviam seguir. Foram-lhes reveladas aquelas coisas que propunham, não para si mesmos, senão para vós, e que têm sido anunciadas por aqueles que vos pregaram o Evangelho, em virtude do Espírito Santo, enviado do céu.” Palavra do Senhor.


			T. Demos graças a Deus!


			D. De joelhos. Ouvi, Senhor, a minha oração.


			T. E chegue até vós o meu clamor!


			1º C. Fazei-nos entrar, Senhor Jesus, no espírito de São João Batista, vosso vanguardeiro e arauto, que nos aconselha a produzirmos frutos de penitência.


			2º C. Uma voz exclama:


			1º C. Abri no deserto um caminho para o Senhor.


			2º C. Traçai reta, na estepe, uma pista para o nosso Deus.


			


			1º C. Que todo vale seja entulhado, que toda montanha e colina seja abaixada.


			2º C. Que os cimos sejam aplainados, que as escarpas sejam niveladas.


			D. Ouvi, Senhor, a minha oração.


			T. E chegue a vós o meu clamor!


			1º C. Senhor Jesus, fazei-nos concretizar o Advento conscientes e dignos da grandeza a que nos chamastes, quando dissestes a respeito do Batista (Mt 11,11; Lc 7,28):


			2º C. “Em verdade vos digo, entre os nascidos de mulher não surgiu outro maior que São João Batista.” No entanto, acrescentastes: “O menor no Reino do Céu é maior do que ele”.


			D. De pé. Ouçamos o trecho evangélico que nos dá o testemunho de São João Batista sobre o Messias (Jo 1,29-34):


			L. “No dia seguinte, João viu Jesus, que vinha para ele, e disse: ‘Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo. É este de quem eu disse: depois de mim virá um homem que me é superior, porque existe antes de mim. Eu não o conhecia, mas vim batizar em água, é para que ele se torne conhecido em Israel’. João havia declarado: ‘Vi o Espírito descer do céu em forma de pomba e repousar sobre ele. Eu não o conhecia, mas aquele que me mandou batizar em água disse-me: sobre quem virdes descer e repousar o Espírito, este é quem batiza no Espírito Santo. Eu o vi e dou testemunho de que ele é o Filho de Deus’ ”. Palavra da salvação.


			T. Louvor a vós, ó Cristo!


			D. De joelhos.


			1º C. Fazei, Senhor Jesus, que a exemplo de São João Batista nos afinemos com os vossos santos mistérios, dando digno testemunho que sois o Filho de Deus.


			2º C. Fazei, Senhor Jesus, que a exemplo e por intercessão de Maria Santíssima possamos abrir-nos docilmente à vossa palavra e à vossa graça.


			D. Ouvi, Senhor, a minha oração.


			


			T. E chegue a vós o meu clamor!


			1º C. Fazei, Senhor Jesus, que o perfeito oferecimento de nós mesmos, que caracterizou Maria Virgem, nos leve a todas as renúncias necessárias para que possamos ser totalmente possuídos do vosso Espírito.


			2º C. Fazei, Senhor Jesus, que modelando-nos pelo coração da Virgem Imaculada possamos, também nós, tornar-nos mansão feliz das complacências divinas, “apressando o Advento do dia de Deus por uma santa conduta e pelas orações”.


			D. Oremos: Despertai como vos pedimos, Senhor, o vosso poder, e vinde, socorrei-nos com a vossa grande força, a fim de que, pelo auxílio da graça, seja, por vossa indulgência misericordiosa, acelerado o remédio que os nossos pecados retardam. Por Cristo, nosso Senhor.


			T. Assim seja. 


			(Momento de reflexão)


			A TI, MEU DEUS


			A ti, meu Deus, cantem os homens louvor. 


			Ao teu amor respondam com mais amor.


			Senhor, no sofrimento e na alegria 


			de cada dia,


			ajuda-nos a amar o que é melhor. 


			E o teu amor aumente em nós.


			A ti, meu Deus, cantem os homens louvor. 


			Ao teu amor respondam com mais amor.
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